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Dom henRique InFante de portugal p(or) merçe de 
ds e da santa Igreja de Roma eleito arçebpo sr de 
braga primas das espanhas comer datario e pá(er)petuo 
administrador do n1ost° de saia cruz de coymbra etc. 
a quantos esta nossa carta de vesitaçam vyretn "fazemos 
saber que vesitando nos e nosso visitador o bacharel 
manuel ialcam do nosso desembargo *a Igreja colle- 
giada de nossa sra dolíueira da vi la de guimarães 
deste nosso a"çebispado em ausencia do prior da dita 
Igreja e vígayro e procurador seu I e em presença 
dos dinidades e mor parte dos conegos e cabido delta 
aos xbij de Setembro de 1538. achamos a dita Igreja 
honestamente seruida no spiritual e pa o ser milhar e 
Repairo do temporal por seruiso de ds mandamos 
O seguinte . 1 

É § uista p(or) nos e .nosso uisitador ha uisitaçâ 
do ano passado p(or nos feita com ho doutor anto- 
nio da mota. a o(ua)l era em poder do chantre da dita 
Igreja achamos q ha mayor parte delta estaua aynda 
p(or) cumprir por culpa e negligencia de nuno Ribeiro 
vigayro e feitor do dito priorúasy p(or) nam fazer a 
únotificaçã " lhe Íoy mandado como p(or) nó dar 
conta do dinheyro da fabrica do prior e cabido q de 
muitos anos a esta parte tem Recebido como lhe outro 
sy foy mandado. e asy nos Roy ped.ido e allegado por 
parte dos ditos dinidades e cabido q' hos Releuasse- 
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mos de pena ide algüa negrigençia q de sua parte 
tiuerão em nó cumprir a dita visitaçã por quanto elles 
traziam demanda sobre ho contribuyr pa ha fabrica cõ 
o dito prior e pendia em Roma. l e e m  cada hã ano o 
dito prior aReeadaua 'polias Rendas e* massa da dita 
Igreja oyto mil Rs pa a dita fabricai metade da parte 
do prior e outra ametade da parte do cabido p(or) 
onde eles pertendiam nam ser Obrigados a mais con- 
triboyr na tal f fabrica e cousas delta Somente nos orgãos 

q em sua composiçã se o(on)tinha [ dizendo mais os 
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q ficarão de fora segredo todo mais largamente dise- 
rão ~. 

ditos dinidades e cabido q estauã prestes. pa cumprir 
a sua parte da dita visitação visitações p(or) nos feitas. 
com tanto q nó prejudicasse aa dita sua composiçã e 
deleito 61 tem de nani darem mais pa ha dita fabrica 
q l10s ditos qtro mil Rs q da sua parte edito prior 
lena em cada hum ano e Q e le  he a todo obrigados 

§ E querendo nos a elmo prouer como seja ser- 
uiso de ds e polia grande Necessidade q ha dita Igreja 
bem. I e q narrá padeça detrimento durando a dita 
demanda como ha muitos anos 51 dura e sespera q 
duraras. ordenamos q alem dos ditos oyto mil Rs 
q em cada hum ano se aprícom pa ha dita fabrica da 
mesa do prior e cabido l e cá hos RestOs q se acha- 
rem da conta deles dos 3.1111OS passados e das couagës 
<3 tombem se apliquem p ha fabrica os doze mil Rs do 
Rendimento do pee do altar da dita Igreja q he do 
prior e cabido ou todo O que ein cada hum ano Ren- 

Ider pa 51 com ho mais façam hás anos p(or) outros 
vinte mil Rs q se- gastem na dita fabrica. | e esto ate 
ha dita demanda se Acabar. 1 ou Ate q' se suprima 
haja prebenda pa a dita fabrica. O ÕlâfifiY ordenamos 
ê ausencia do dito prior confiando q ho aueraa p(or) 
bem poys vee A obrigação Ei pa ello tem e asy de con- 
sentimento dos ditos dinidades e cabido com protes- 
taçã. de por elO se nam prejudicar em cousa Algüa ao 
d.ireito q pretendem ter contra ho dito 'prior como 
anima he declarado. E o dito nuno Ribeyro vigayro 
e feitor do dito prior daraa conta do Recebimento 
dos oyto mil Rs dos anos passados e asy das couages 
Roas q Sam da fabrica. como lhe he mandado ao nosso 
prouisor sob as penas da Visitaram passada em dobro. 
da pubricaçam desta eM XXX dias. * . 
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onde vyrem,po11a vila e 

z § E por vermos' 51 na dita Igreja avia muita prata 
velhas e mal tratada e que nam s e r i a  nem aproueitaua 
avido Neçesydade de outra pa seruiço da dita Igreja. 
ha mudamos ver e escolher. I e a fofa a q pode apro- 
ueitar p* seruico da Igreja se acharão trinta e seis 
marcos e meyo de prata. q mandamos fundir e aplicar 
pa has cousas abaixo declaradas e descaRregar da conta 
do tesoureiro da dita Igreja. . g 

§ E asy mandamos pa ysso aplicar dezasete mil 
Rs q p(or) nosso mandado ficarão da vísitaçam passada 
alem doutros q se gastarao em obras da dita jgja. 

§ E querendo primeiramente prouer no q toca 
ao espiritual e neçessario aseruiço da dita Igreja e 
collegio delta mandamos q daquy emidiante ao tempo 
do Rezar dos officios diurnos. se gazrde no coro milhar 
o silencio q se deue enteiramente. sem Ieuarem caes 
nem ares nem moços q estoruem. nem outras cousas 
q faça toruaçam ou desasego (sic). e ho apontador 
do coro era o milhar cuydado de apontar os q' em 
e l o  encoRerem do q atequy Íez sob pena de pagarem 
pr cada uez hum cruzado douro. e hos culpados nam 
querendo obedecer ao citador com eFeito pagarem 
dons cruzados por cada uez q nisso forem com- 
prehendidos. - 

§ E .era tauoa no coro das missas e de todo ho 
mays q aos domayros (hebdomadarios) pertencer. a ql 
poraa ho dito chantre da pubricaça desta em vinte 
dias e a iaraa gardar p(or) sy e seu sobchantre sob 
pena de cinco cruzados e em todos os domingos do 
ano antes da missa da terça ara precissão polia igreja 
com ho asperges como nesta nossa se de braga. 

§ Daquy em diante os que se mandarem contar 
p(or) do tes  mais de tres dias serarN visitados por 
dous cónegos ajuramentados com hum físico ou dous 

" e achando ci sua enfermidade 
os empideí a nam. poderem vyr ao coro sem euidente 
detrimento de suas pessoas. serem escusos durante 
ho dito impedimento e doutra maneira nam I gar- 
dando em todo ho mais seus statutos Racionabeis. 

§ E bem asy darem Iuramento a toda pa capi- 
tular e aos meios conegos Q 
aRrabaldes delta pessoa do dito coro €M' trajos deso- 
nestos ou com armas q ho digam contador. | ho ql 
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descontaras logo a dita pessoa por cada uez em trás 
dias sob cargo do luramento q tem de seu offiçío. 

§ Ho chantre da dita Igreja teraa sobchantre 
salariado competentemëte F1 syrua em todo 0 q a seu 
ofiicyo toca com saber e diligencia asy no coro como 
igreja e procissões. I e olhe pollos moços do coro 
como serrem e tratam os castiçaes e*os mais orna- 
rnentos das Igrejas. sendo certo «S haade pagar todo 
dano 51 em eles se achar por sua Negrigençia feito. e 
ho tal sobchantre nó* poderâia ter capella nem outra 
a l g a  seruentia ou obrigaçã de mais de sua probãça 
e offiçío de sobchantrado. | ho 61 asy hu e outro com- 
prirã sob pena de dez cruzados ho chantre e ho sob- 
chantre çinquo cruzados 

§ mandamos q nenhum conego nem meyo conego 
possa seruyr capela ou outra a l g a  Igreja de cura. 1 
e ainda q" seja»sua propria igreja teria nela capellam 
q syrua domiNgos e festas e acuda aas Necessidades. 
| e elle poderaa hyr ajudar a confessar os Ireigueses 

quando tiuer seus dias dordenado pa ysso. nam sendo 
porem escuso de ter cura na tal Igreja 61 tiuer em titulo 
ou anexa. o q asy comprimam sob pena de dez cru- 
zados cada hã. , x i 

‹| 

§ os ditos dinidades e conegos se aparelhem e 
cüpram com tomar ordens e celebrar dentro no termo 
q p(or) nos lhes toy asinado e dahy em diante quando 
lhes vyer p(or) gyro sob has penas da visitaçã pas- 
sada 'é dobro. 

§ Ho tesoureyro compriraa com ho liuro e in- 
ventayro como lhe he mandado I e asy com desocupar 
o sancristão de todo out° seruiço | e lhe alargaras 
inteíramëte todas has ofertas q lhe pertencem. ou se 
quiser a pte q ora ouve pagaras p(or) e la  ao sancristão 
dons mil Rs e compriraa ho mais q lhe he mandado 
sob pena de vinte cruzados. e ho dito sancristâ ou 
qlqr q seruyr teraa~ muito limpos e bem guardados 
os ornamentos sob pena de pagar toda pda ou dimi- 
noiça q daquy em diante neles se Achar. e mays 
d o s  mil Rs pa ha fabrica e see de braga. 
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